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Pela democracia 
na comunicação 

Criar u m novo Conselho Nacional 
de C o m u n i c a ç ã o 

Instituir u m C o n s e l h o Nac iona l de 
C o m u n i c a ç ã o , f o r m a d o p o r ma ior ia de 
membros ind icados p o r organizações 
da soc iedade civ i l e pe los par t idos 
pol í t icos, c o m a f u n ç ã o de del iberar so
bre p lanos e polít icas de c o m u n i c a ç ã o 
social e de te lecomun icações , conceder 
e fiscalizar os serviços de rad iod i fusão . 

Modificar e legislação de Rádio, Te 
levisão e C inema 

a) mante r na legislação, as f ina l ida
des educat iva e cu l tu ra l d o rád io e da 
televisão. 

b) Fo rmu la r u m n o v o C ó d i g o Brasi 
leiro de C o m u n i c a ç ã o que regule os d i 
versos aspectos da c o m u n i c a ç ã o pe lo 
rád io , te levisão e ou t ros me ios p ropo r 
c ionados pelas novas tecno log ias , c o m 
part icular a tenção para os seguintes as
pectos: 

Concessões de Cariais — deve 
ser ob je to de ap rovação prév ia pe lo 
novo C o n s e l h o Nac iona l de C o m u n i 
cação, n e v e ser tedu^ ida a du ração da 
l icença para exp lo ração , (a tua lmente 
d e 1!) anos para o rád io e d e 15 para a 
te levisão). 

Normas de programação - Esta 
belecer n o r m a s da p r o g r a m a ç ã o , que 
garan tam a p !u rahd 'dade de f on tese o 
acesso de todos os setores da socieda 
de às estruturas de p r o d u ç ã o e trans 
missão 

— Eliminar a Legislação autoritária 
Imped i r t oda fo rma de cont ro le da 

C o m u n i c a ç ã o por mecan i smos econó 
micos o u pol í t icos. Nesse sent ido, alta-
rar a Le i de Segurança Nac iona l : refor 
mu iar a Le i de Imprensa , ext ingui r a 
Censura a espetãcuíos e d iversões. 

—Democratizar e tornar eficiente o 
Sistema Estatal de Comunicação 

Lste sistema t e m u m i m p o r t a n t e pa
pel a cumpr i r , ve i cu lando i n fo rmações 
abr indo espaço para p roduções cu l tu 
rais, i ndependen tes , se rv indo à educa 
ção popu la r , tarefas que o sistema pr i 
vado comerc ia l não real iza. Para 
realizá-las é necessário do tá - lo d e es
t rutura admin is t ra t i va ági l . de recursos 
suficientes e estabelecer nele mecanis
mos democrá t i cos de decisão c o m a 
par t ic ipação dos prof iss ionais e d o p ú 
bl ico. 

— Estimular e proteger a criação 
cuitural nacional 

A d o t a r med idas de p ro teção ã p ro 
dução artíst ico cu l tu ra l nac iona l , ent re 
elas a garant ia de f i nanc iamen tos , a re 
serva de m e r c a d o , e mecan i smos ef i 
c ientes de p r o d u ç ã o , d is t r ibu ição e ex i 
b ição. 

— Estimular a criação de u m siste
ma público de comunicação 

Cr iar u m sistema púb l i co de c o m u n i 
cação, c o m p l e m e n t a r aos sistemas es 
tatal e p r i v a d o nac iona l , c o m a f ina l ida 
de de enr iquecer a p lu ra l i dade de fon 
tes Este sistema se de f ine pela inde 
pendênc ia e m re lação ao Es tado , pe lo 
seu caráter não comerc ia l e po r sua di 
reção p o r o r g a n i s m o representa t i vo 
dos diversos setores da soc iedade. Pa
ra isto p r o p õ e se: 

a) t rans fo rmar a Rad iobrás e a F u n -
tevè em en t idades de d i re i to púb l i co , 
ger idas por conse lhos representa t ivos 
da soc iedade civ i l e dos par t idos pol í t i 
cos. 

b) est imular a cr iação de sistemas re
g ionais, mun ic ipa is e comun i t á r i os de 
c o m u n i c a ç ã o social ( jornais, emissoras 
de rád io e T V . g rupos de teat ro e de ci
nema) d a n d o se apo io a inieiat ivas de 
associações de m o r a d o r e s , associações 
prof iss ionais e de classe. 

Promover mudanças na informação 
de governo e na publicidade oficial 

A d o t a r c o m o pr incíp ios o l ivre aces
so e a cred ib i l idade de i n f o r m a ç ã o of i 
cial Garant i r que a p r o p a g a n d a of ic ial 
seja expressão da ve rdade , expl icat iva 
e in fo rmat i va 

— Evitar a excessiva concentração 
nos Meios de Comunicação 

Ado ta r med idas que es t imu lem a 
desconcent ração da p rop r i edade e da 
local ização geográf ica dos meios . 

— Promover a educação para a C o 
municação Social 

At ravés dos Ministér ios da Educação 
e de C u l t u r a , incluir nos d iversos níveis 
de ensino f o r m a l matér ias sobre C o m u 
nicação Soc ia l , p r o p o r c i o n a n d o à p o 
pu lação i ns t rumen to de análise crítica 
das mensagens recebidas. 

— Apoiar um novo ordenamento 
internacional para a C o m u n i c a ç ã o 

A p o i a r as inu ia t i vas v isando o reor
d e n a m e n t o d o sistema in te rnac iona l de 
C o m u n i c a ç ã o , co r r i g indo os atuais de
sequi l íbr ios na posse e con t ro le dos re 
cursos, geradores de si tuações de de 
pendênc ia 

— Incorporar à Constituição o 
princípio do Direito à Informação 

Reconhecer a i n f o r m a ç ã o c o m o di 
rei to f u n d a m e n t a l , i n c o r p o r a n d o se na 
Cons i tu i ção o p r inc íp io d o "d i re i t o a in
f o r m a ç ã o " . 

Trechos do documento "Proposta para 
uma Politica Democrática de Telecomunica
ções e de Comunicação Social", entregue ao 
então candidato Tancredo Neves por mais 
de 40 entidades, entre as quais a Confedera
ção Nacional dos Trabalhadores em Comu
nicações e Publicidade. Federação Nacional 
dos Jornalistas. Federação dos Trabalhado
res em Rádio e TV, Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Publicidade, Associação 
Brasileira de Computadores e Periféricos. 
Associação Brasileira de Imprensa. 

Discuta! Participe da Constituinte! 
Trabalho Fina! e Certificado 

A UnB receberá as propostas individuais e dos grupos para a 

Os grandes princípios educacionais 
/. amplo acesso à instrução em qualquer etapa da vida 
do homem 
II. gratuidade de todos os graus da educação pública 
III. ajuda material, da sociedade, a quem estuda 
IV. criação de condições para o desenvolvimento 
multilateral e harmonioso 
V. caráter científico do ensino 
VI. combinação do ensino com o trabalho produtivo 
VII. humanismo na educação 
VIII. ampla participação do povo na gestão da educação 

Plenária na UnB 
Para compat ib i l i zação de p ropos tas 

dos par t ic ipantes será real izada u m a 
plenár ia nã Un ive rs idade de Brasíl ia n o 
dia 9 de dezembro às 08 :30 horas . 

L e m b r a m o s aos g rupos par t ic ipan 
tes que as Propos tas Finais serão p u 
bl icadas nos dias 9 e 13 de dezembro 
p r ó x i m o . . 

l o d o s estão c o n v i d a d o s a part ic i 
par do " D i a Nac iona l de Re f lexão so
bre a Const i tu in te" ; p r o m o ç ã o d o 
M E C / C R U B e m u m debate nac iona l 
em c i rcu i to f echado de te lev isão n o 
aud i tó r io da Embra te l (SCS) às 9 h . 
n o dia 28 de p r ó x i m o 

C o n v i d a m o s t a m b é m para o S e m i 
nár io sobre a R e f o r m a Agrá r ia : 

U n B . I N C H A / M I K A D / M A / h m 
brater. S e m i n á r i o " A ques tão da terra e 
a ut i l ização d o so lo " . Dias 29. 30 e 31 
<lc ou tub ro A u d i t ó r i o Dois C a n d a n 
gos. U n B . 9 horas. 

Reflexão e discussão 
• Por que o Bras i l , sendo a ffi po tênc ia 

económ ica m u n d i a l t e m a inda 40 m i 
Ihões de c idadãos adu l tos sem inst ru
ção básica e 10 m i lhões de cr ianças e m 
idade escolar sem escolas? 

• V o c c sabia que o setor educac iona l 
vem se t o r n a n d o <i<) l ado da saúde u m 
dos negóc ios mais íentáve is neste país? 
E n q u a n t o fal ia verba nas escolas púb l i 
cas. os impos tos dos cont r ibu in tes es 
tão i ndo " a j u d a r " as empresas p r i vadas 
de ens ino . Por e x e m p l o em 1984. atra 
vés d o salário e d u c a ç ã o , foi c o n c e d i d o 
auxí l io f inance i ro às escolas p r i vadas 
co r responden te a 1,5 m i l hão de bolsas 
de es tudo para u m tota l de a p r o x i m a 
dament t* 3 m i lhões de a lunos mat r i cu 
lados n o setor p r i v a d o O que signif ica 
que em tese quase me tade dos a lunos 
ma i r i cu lados es tudam g ra tu i t amen te , o 
que não corre- ;pon l e à rea l idade. 
Pergunta se en tão uuerr i se benef ic ia 
c o m as vendas públ icas repassadas ao 
setor p r i vado? 

• V o c ê sabia que mu i t os c idadãos 
brasi leiros p a g a m duas vezes pela e d u 
cação de seus filhos''1 P r ime i ro p a g a m 
impos tos para a educação depo is não 
t endo escola púb l ica de boa qua l i dade , 
pagam mensa l idade nas escolas pr iva
das 
• O G o v e r n o Federa l v e m f i nanc iando 

a f u n d o p e r d i d o o u c o m ju ros a l t amen
te subsid iados at ravés d o F . A . S . , a 
cons t rução de un ivers idades pr ivadas 
no país V o c ê sabia, que p o r esta for
ma está sendo cons t ru ído , po r e x e m 
p lo , o c a m p u s de u m a un ivers idade 
pr ivada em Tagua t inga? 

V o c ê ja se p e r g u n t o u p o r que esta 
mesma verba públ ica n ã o p o d e f i nan 
ciar a cons t rução d e u m a un ive rs idade 
púb l ica para os j ovens t raba lhado ro -
res de Tagua t i nga e Ce i lând ia ? 

• " Q u a n d o d e n u n c i a m o s esse ve rda 
de i ro assalto aos recursos g o v e r n a m e n 
tais, es tamos p r e o c u p a d o c o m u m a 
questão m u i t o conc re ta ; a d is t r ibu ição 
dos recursos d isponíve is pa ra a e x p a n 
são e me lho r i a da qua l i dade da rede 
pública de ens ino . É tenebrosa a solida
riedade ex is tente entre os privatistas na 
direção dos sistemas de ensino — em
penhados na contenção da escola pú 
blica, de modo a abrir espaço para a es
cola particular — e esse sistema de 
transferência de recursos públicos para 
o setor privado de ensino, sob forma 
de bolsas de estudo. O resultado é a 
feição antidemocrática do sistema edu
cacional, onde , ao lado de uma rede 
pública menor do que deveria e pode
ria ser, de qualidade insatisfatória, sub

siste u m setor de escolas par t icu lares 
parasi tár ias, mant idas vivas às custas 
das insuf ic iências art i f iciais d o setor p ú 
b l i co" . ( L . A . C ) . 

• " E u faço u m a pe rgun ta É interesse 
d o g o v e r n o me lho ra r a educação? É in
teresse dar cond ições para que as 
cr ianças e os I rabhadores pensem:" 
Tecno log ia para isso t e m . só que não 
ut i l izada para esse ob je t i vo " . (S ind ica 
lista Professor) 

• " O g o v e r n o diz que c o m a tecno lo 
g ia , c o m a a u t o m a ç ã o , o pessoal vai ter 
mais lazer, vai t rabalhar m e n o s . O r a . 
desde que e u m e e n t e n d o p o r gen te , 
nunca vi o g o v e r n o fazer nada para 
me lho ra r nossas cond ições de v ida 
T o d a s as conqu is tas que nós t emos , fo 
ram a lcançadas pela força d o t raba lha 
d o r " , (Sindical ista Bancá r i o ) . 

• " O que q u e r o co locar é a ques tão 
d o Estado f rente à pesqu isa . C la ro que 
tem que ter pesqu isa s e m p r e , e o Esta 
d o f inanciar , mas t e m que ser u m a pes 
quisa vo l tada para a p r o d u ç ã o , vo l tada 
para as necessidades básicas da p o p u 
lação brasi leira Fa ta lmen te temos que 
ter mais pesquisa para p roduz i r a l imen 
tos básicos, vo l tados para o m e r c a d o 
in te rno , p o r q u e t e m o s mais de 40 m i 
lhões de subnu t r idos , d e pessoas m o r 
rendo de f o m e A g o r a , pesquisa é o 
que nao fa l ta, mas não ad ianta fazer a 
pesquisa e de ixar n o labora tó r io . O dia 
em que t i ve rmos u m a pesquisa prát ica , 
vo l tada para m o r a d i a , para a saúde, 
para a a l imen tação , etc. essa pesquisa 
vai sei requ is i tada e incen t i vada pela 
soc iedade" (Sindical ista E n g e n h e i r o ) . 

(Do S e m i n á r i o : Trabalhador. C i ê n 
cia e T e c n o l o g i a . 
D l E E S E / M C T / C N P q ) 
* " E u até t e n h o v e r g o n h a de dizer que 

às vezes t e n h o v e r g o n h a de ser brasi lei 
ro mora r e m u m País tão r ico e ser 
ana ' íabeto e às vezes não ter c o m i d a 
suf ic iente para meus f i l hos " . 

(Fala de S i l v iano Bat ista, chacare i ro 
de B a r r a g e m d o Pa raná . 72 anos. 9 f i 
lhos. du ran te a reun ião p repara tó r ia 
para o I o E n c o n t r o dos T raba lhadores 
Rurais Sem Ter ra d o Distr i to Federa l ) . 
Março de 1986 A u d i t ó r i o Pe t rôn io Por 
tella d o S e n a d o Federa l . 

T a m b é m o presidente da Royal 
Society, Sr. G i d d y . foi contra a 
proposta de se criarem escotas pri
márias para as crianças das classes 
trabalhadoras. Foi este o argumen
to d o Sr. G iddy : "Dar educação às 
classes trabalhadoras pobres 
seria na real idade prejudicial à sua 
moral e felicidade; aprender iam a 
desprezar sua sorte na vida ao invés 
de fazer deles bons servos na agri
cultura e outros empregos laborio
sos, a q u e sua posição na socieda
de os destina. . . . . . Perminr-lhes-ia 
ler folhetos sediciosos e o s tor
naria insolentos para c o m seus su
periores". { í t . L e B . H a m m o n d . 

T h e T o w n Labourer . 1760-1832) 

• Ap resen te suas p ropos tas para a 
educação brasi leira Escreva, t a m b é m , 
suas sugestões para a área da cultura e 
da i n f o r m a ç ã o . 
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de outubro 
DIA NACIONAL 
DE REFLEXÃO 

SOBRE A 
CONSTITUINTE 

Debates e palestras 
Minis tér io da Agr i cu l tu ra : Jos ina 

B r a n d ã o " D i r e i t o à e d u c a ç ã o " •— 
3 0 / 1 0 9h A u d i t ó r i o d o M A 

M D U : Thereza H Paranhos (Con 
sul tor ia da Repúb l i ca ) . " A questão da 
terra n o B ras i l " — 2 9 / 1 0 9 h . Auditório 

M D U : M a u r o San tayana "Direito à 
Educação e à Informação" — 0 9 / 1 1 
9 h . A u d i t ó r i o 

C N P q : Car los Rodr igues B r a n d ã o 
( U n i c a m p ) , José Marques d e Me lo 
(USP) e M a r t i m César Fei jó — " A 
ques tão da Educação . Cultura e Infor 
mação" — 2 9 / 1 0 15h. Auditório 

M O I N H O : Debate com candidatos à 
Constituinte 2*s feiras às 18:30 horas. 
114 Sul. 

C E P L A C : Walter Garcia. "Educação 
e Constituinte" 3 0 / 1 0 15h. 

C R U B / A T A - F U B D Hélder Câ 
mara. "Reflexão sobre a Constituinte" 
7 / 1 1 9h . A n f i t e a t r o 9 / U n B 

B O M D E M A I S : Debate com candi 
datos ã Constuinte 2^s e 3-s feiras às 
20h 

Vídeo sobre 

Reforma Agrária 
E m apoio à aula sobre "Reforma 

Agrária" d o Curso Constituinte e Cons
tituição a Pró -Memór ia V í d e o e o M l -
R A D produziram o documentário 
"Terra pré q u e te quero" . Para obten
ção de cópias telefonar para 2 2 4 7 9 1 1 . 
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